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RESUMO 

Este estudo investiga a formação de diversos saberes relacionados às práticas de cura entre 
pessoas amazônidas, com foco nas trajetórias de aprendizado e transmissão desses 
conhecimentos. Utilizando uma abordagem qualitativa, a pesquisa baseia-se em entrevistas 
abertas com três especialistas em cura que vivem em Manaus, Amazonas: uma médium de cura, 
um benzedor e uma erveira. As entrevistas foram analisadas por meio de uma análise de conteúdo 
temática. Os resultados indicam que o acesso aos saberes de cura ocorre desde a infância, 
impulsionado por fatores como ancestralidade, ambiente de incentivo e experiências pessoais. Os 
caminhos de formação e aprendizado desses especialistas são variados e incluem a herança 
ancestral, o ambiente que apoia a prática, intuições pessoais, processos de aceitação e negação, 
e o autoconhecimento. Cada um desses elementos contribui para a formação de uma prática de 
cura que é ampla e plural, integrando o uso de ferramentas naturais e uma conexão com a 
natureza. As práticas de cura descritas pelos participantes envolvem aspectos sociais, intelectuais, 
espirituais e intuitivos, bem como o emprego de recursos naturais diversos, refletindo uma 
abordagem holística e interconectada. Conclui-se que a pesquisa colabora com o movimento de 
descolonização do conhecimento, ao valorizar e legitimar as ciências nativas da região amazônica, 
destacando a importância dos saberes locais e sua contribuição única para a diversidade dos 
conhecimentos em saúde e cura. 
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